
Autor: Vinicius Guapo
Seção: É questão de opinião

PQU Podcast - Episódio #63 

Nas últimas semanas o seu feed de notícias provavelmente foi 
tomado por intensas reações sobre o fato de o Ministério da Saúde 
facilitar e estimular os hospitais a oferecerem aos pacientes o 
tratamento por eletroconvulsoterapia. Um Deputado federal disse 
o seguinte sobre o tema “...aí vem um ministério e tenta fazer uma 
coisa mais obscurantista ainda, retomando eras medievais”. O PQU 
Podcast não está interessado em tretas das redes sociais. Como 
você já sabe, aqui é evidência com opinião! Então vamos a elas!
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ELETROCONVULSOTERAPIA: 
DE QUE LADO RESIDE 
O OBSCURANTISMO?


